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ATU@O DO W C O  ATIVO DE GERMOPLASMA DE MANDIOCA 

~ebast ião de Oliveira e Silva 
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-Entre os fitotecnistas existe uma tendência de somn - 
te considerar cultivares com valor genético atual, elími - 
nado quase sempre aquelas que apresentam baixa produti- 

vidade e pouca reçis tência aos fatores - ecol6gicos adver- 

sos do meio ahiente regional, provocando assim perdas 

g6nicas. Para a mndioca, assim como para outras espé- 

cies vegetais, faz-se necessário a reunião, manutenção e 

multiplicaç~o de todas  as cultivares eestentes em cole 

çóes ativas, a fim de se evitar uma possível redusão na 

base genética da cultura. 

Define-se com Banco de Germoplasma uma colesão de 

cultivares, variedades, clones ou sementes de uma espé - 
cie ou d e  espécies afins, com a finalidade de garantir 1 

uma ampla base  genética, a ser usada em trabalhos d e  me - 
lhoramento de uma cultura. Atualmente usa-se muito a ex - 
pressão Banco Ativo de Germplasma, proporcionando rmia 

idéia de continuidade d e  obtenGão e uso de informaçks 

I Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca 

e Fruticultura - Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope - 
cuária, 



sobre as espécies, variedades, cultivares e clones. 

O Banco Ativo de Germplasma de Mandioca foi instala - 
do no CNPMF (Centro Nacisnal de Pesquisa de Mandioca e 

Fruticultura) em 1976, com a finalidade de reunir e man - 
ter todo o germiplasma de mandioca, reduzir a sinonímia ' 
e d s  tente entre ctiltivares , obter descrição completa de 

cada cultivar ou grupo de cultivares, selecionar e t e s  - 
tar aquelas mais promis çoras e fornecer gernioplasma para 

outras instituiGoes privadas e/ou serviso de exteqão ru - 
ra l .  

Segundo levantamento efetuado pelo CENARGEN/ EMBRAPA 

existem no Brasil 1.113 cultivares de mandioca cadastra- 

das, das quais 750 já se encontram no Banco de Germoplas - 
ma em Cruz das Almas, M i a ,  

O elevado n k r o  de cdltivares de mndioca se deve 

2 facilidade de polínização cruzada somada a uma casacte - 
rística de pol iploidia  da espécie, fazendo surgir i n d i  - 
víduos diferentes dos ~ a i s ,  A desunsor~dade de nonien - 
clatura, c w  a criação de novas denominaçÕes para uma 

msma cultivar, aumenta a sinonímia, que em um levanta - 
mente corresponderia a um ncmero mior de cultivares e 

M o  s situação real. 



DISTRZBUIÇÃO DE CULTIVARES DE MlNQ3:OCA 

Desde s u a  ins talasao em 1976 o Banco de Gerwplasma 

de Mandioca t e m  sob sua responsabilidade a distribuição 

d e  cuitivareç d e  mandioca para ínstituições interessa - 
das. Neste ano, pequena quantidade de cultivares f o i  

distribuida com, pode ser vista na Tabela 1. 

Em 1977 o n k r o  de i n s  tituí~Ões atendidas foi imi 

pouco aimientado mas howe uma ligeira redução no n-ro 

de cultivares di s tribuidas , (Tabela 2)' .  

No ano agrícola de 1978 foram iniciados os experi - 
mentos cooperativos, ensaios com cultivares e c lones 

de mandioca, envolvendo a CNPMF e outras entidades .Para 

os experimentos cooperativos, as cultivares do ÇNPPíE" fo - 
ram enviadas en? grande quantidade a outras unidades d e  

pesquisa. Assim, foram benef icíados os Estadas de Minas 

Gerais, ~ará, Amazonas e Bahia, através da EPAMIG 9 

CPATU, WAE Nanaus e EPABA, res~ctivamente.Independen - 
I 

te dos experimentos cooperativos, várias outras ins ti - 
tuiç&s receberam cultivares de mandioca enviadas pe 10 

CNPMF, (Tabela 3) . 
O n b t o  de cultivares d i s tr ibuídas  atingiu s eu 

em 1979. Para os experimentos cooperativos insta - 
lados na EPACE , EMPASC e SINOP, f 0ira.m enviados 572 cul- 

tivares. As demais cultivares foram enviadas para aten - 
der solicitaç%s de diversos orgáos. Durante este ano 



TABELA 1 - ~ e t p o  de entidades atendidas pelo  BAG-Mn- 

dioca 

Ano ~grícola:  1976 

Cultivares distribuidas: 28 

Entidades Local No Cultivares 

Instituto ~ g r ~ m i c o  de 
Campinas (IAC) Campinaa (SP) 04 

Anglo Aaierican Corpora- Letsi tele (Afri - 
tion of South Africa Ltda ca do Sul) 04 

Empresa de Pesquisa Agro- 
Pecuária de Minas Gerais Belo Eoriwnte 
(EPAMIG) (MG) 20 

TABEU 2 - Relação de entidades atendidas pelo MO-Maii- 

dioca . Ano ~gr íco la :  1977 

Cul t ivares ãis tribuidas : 13 

Entidades Local N? C ul tivares 

Universidade Federal do 
ceará (WC) ~ortaleza(CE) 01 

Empresa de Pesq.Agrop. de 
Santa Catarina (EPIPASC) Itajaz (SC) 02 

Vereda Agrop.(VERAGRO) ~e lixlândia (MG) 05 

Empresa de Pesq.  Agrp. do 
Rio de Janeiro (PESAGRO) Campss ~ R J )  05 





germplasma de mandioca do CNPMF foi também envia& ao 

C I A T  e ao IITA (Tabela 4 )  . 
&o houve distribuição de cultivares de mandioca pa- 

ra ensaios cooperativos 'em 1980. No entanto, 310 cultivo h 

res foram distribuidas. Destas, 152 foram enviadas a ins- 

t %tuis&s no exterior, (Tabe la 5 ) . 

E x i s t e m  na CNPMF 512 cultivares avaliadas, que foram 

d i s t r i b u i d a s  a 30 instituições do Brasil e do exterior . 
Considerando as repet içÕes , tenrse 1.752 cultivares dis - 
t r ibu idas ,  já que uma mesma cultivar de mandioca fo i  en - 
viada a mais de um local. 

No Brasil, as cultivares de mandioca foram levadas 

a 11 estados, alcançando todas as regiões onde a mandioca 
L 

se constitui em um importante produto. Observa-se, porem, 

que os Estados de Minas Gerais e Mato Grosso foram os que 

receberam cultivares do CNPMF em nraior n k r o .  Isto foi 

devido a instalasão das Usínas de A ~ C Q O ~  de Mandioca em 

Curve f o  - HG (em f unçionamento) e SINOP SIA - MT ( c om 

funcionamento previsto para 1981), ambas em áreas onde MO 

se tem tradição com a cul tura de mandioca. E s t e s  Es tadds 

receberam respectivamente 2 0 , 3  e 20,5% do total das cul - 
tivares d i s tr ibu idas .  O Estado da Bahia recebeu 16,8% do 

total de cultivares distribuidas. Grande parte deste ma- 

terial foi  levado para Barreiras-BA, onde foi planejada' 



TABELA 4 - Relação de -entidades atendidas pelo BAG-Man- 

diaca . 
Ano ~ g r í c o l a :  1979 

Cultivares d i ç  tribuidas : 748 

Entidades Local No Cultivares 

Particular AlagoinhdBA) 
~ n d k t r i a  ~ é c u l a  Companhia 
Lorenz ~lumiemu (SC) 
Escola &dia de Agricultura 
da ~ e ~ i ã o  Cacaueira (EMRC) Uruquca (BA) 
Instituto Interamericano de ~ s s u n ~ ã o  (Para - 
Ciencias ~ g r i c o l a s  @ai) 
Part iculases Cruz das AlmasCBA) 
Centro Interamericano de Agri 
cultura Tropical (CIAT)  Calí (Co lomb ia )  
Departamento Nacional deobras 
Contra a Seca (DNOCS) Brumado (BA) 
Empresa de Pesquisa Agrop- de 
Minas Gerais (EPAMIG) Fe Lixlgndia (MG) 
Unidade de ~ x e c u ~ a o  de Pesquí 
sa de Ânibi to ES tadual-penedo- 
(npA.0 Penedo (AL) 
Empresa de Pesquisa ~gropecuá 
ria de Santa catarina (EWASC) 1taj aí (SC) 
Empresa de Pesquisa ~ ~ r o p e c u á  - 
ria do C ~ ~ ~ ~ ( E P A C E )  Pãca j us (CE) 
Sociedade ~mobiliária Noroes- 
te do ~ana& S /A(SINO?) SINQP /MT 
INERA - S t a t i o n  M ' w i  (Zaire) 
Instituto Internacional de 
Agricultura T r o p i c a l  (IITA) Ibr idan(~ i~6r ia )  

* Germplasma enviado s'ob forma de semente sexuada. O nÚme 

ro s ign i f i ca  as plantas mãe fornecedoras das sementes. 



T A B E U  5 - ~ e l a ~ ã o  de entidades atendidas pelo BAG-Mandiaui 
Ano Agrccola: 1980 
Cultivares d i s t r ibu ídas  : 310 

Entidades L o c a l  NQ Cultivares 

Empresa Elaranhense de Pesquisa 

~~ropecuária ( E W A )  são Luiz (MA) 46 

Centro ~~ropecuário Municipal ~uarapuava(PR) 21 

Caoperatíva Agrzcola f ista do 

Vale do Piquiri Ltda palatina (PR) 21 

Univers ity of Florida ~ a i n h l l e  (USA) 04 

Centro Internacional de Agri- 

cultura Tropical (CUIT) CaPi (Colorrbia) 148 

Part ialares Várias Cidades 70 



a instalação de uma usina de álcool usando mandioca com 

matéria prima (Fig. 1). 

Pode-se observar que a dAistribuiçáo de mior n b r o  

de cultivares de rnandioca no Brasil foi principalmente 

para instalação de experiwntos cooperativos . 
No presente trabalho, não foram considerados os clo - 

aea recérrrcriados no CNPMF. 
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Desenho : M&ina 

~ ~ ~ . ~ - ~ i s t r i b u i ~ ã o  percennial de cultivares 
de nmndioca oriundas do BAG de rriandio 
ca em Cruz das A l m a s  ern 04 anos d e  
funcionamento . 


